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LICENCIATURA EM ARTES VISUAIS E EDUCAÇÃO ARTÍSTICA: PERFIL, EXPECTATIVAS E NECESSIDADES NA FORMAÇÃO DO DISCENTE
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RESUMO: A pesquisa “Licenciaturas em Artes Visuais e em Educação Artística da UFPB: perfil, expectativas e necessidades na formação dos discentes” está em andamento. A etapa da pesquisa com os estudantes da Licenciatura em Artes Visuais está concluída. A análise dos resultados foi divulgada no 18º Encontro da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas, realizado em Salvador – BA, no período de 21 a 25 de setembro de 2009, e será divulgada, ainda no 19º Congresso da Federação de Arte-Educadores do Brasil, entre 25 a 28 de novembro de 2009. Esta pesquisa tem como objetivo conhecer o perfil, expectativas e necessidades dos estudantes das licenciaturas em Educação Artística e Artes Visuais da UFPB. A pesquisa está sendo realizada, em 2009, pelo Grupo de Pesquisa em Ensino das Artes Visuais, do Departamento de Artes Visuais (DAV) da UFPB. 
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INTRODUÇÃO
A pesquisa “Licenciaturas em Artes Visuais e em Educação Artística da UFPB: perfil, expectativas e necessidades na formação dos discentes” está sendo realizada no cerne das atividades desenvolvidas pelo Grupo de Pesquisa em Ensino das Artes Visuais (GPEAV-DAV-UFPB), que é coordenado pelo prof. Dr. Erinaldo Alves do Nascimento. A pesquisa em tela, que integra o programa PROLICEN|2009, conta com a participação de seis estudantes, dos quais três são graduados do curso de Licenciatura em Educação Artística e três são graduandos da Licenciatura em Artes Visuais. 

O Curso de Licenciatura em Artes Visuais, da Universidade Federal da Paraíba, foi aprovado e regulamentado, em 2006, pela Resolução nº. 47/2006, do Conselho Superior de Ensino Pesquisa e Extensão – CONSEPE, em reunião ocorrida na cidade de João Pessoa, em 24 de julho de 2006. O seu Projeto Político-Pedagógico (PPP) foi aprovado pela resolução 48/2006, em reunião ocorrida em 19 de dezembro de 2006. A partir de 2007, iniciou-se o ingresso de novos alunos. O curso foi criado para substituir a Licenciatura em Educação Artística, com habilitação em Artes Plásticas, existente desde 1977, que automaticamente entrou em processo de extinção prevista para 2010 e 2011. A opinião dos alunos das duas licenciaturas, são de importância relevante para que haja uma melhor adequação ao atendimento de novos egressos.

A pesquisa, que está em andamento, tem como principais objetivos responder aos seguintes questionamentos:

• Como proporcionar uma reflexão avaliativa sobre a Licenciatura em Artes Visuais e em Educação Artística da UFPB?

• Como são as expectativas dos estudantes em relação à Licenciatura em Artes Visuais e em Educação Artística da UFPB? 

• Como são as necessidades dos estudantes em relação à formação profissional na Licenciatura em Artes Visuais e em Educação Artística da UFPB? 

Uma das premissas de uma educação de qualidade é tentar conhecer o perfil e trabalhar educacionalmente de modo a atender as expectativas e necessidades do corpo discente. Conhecer o público beneficiado, ouvir e atentar para a opinião crítica dos usuários, conhecendo suas expectativas e necessidades, são requisitos fundamentais para avaliações substanciais de qualquer serviço oferecido à comunidade.
      Ao refletirmos sobre a constante necessidade de avaliação do curso, surgiu a necessidade de realizar a pesquisa supramencionada, compreendendo-a, também, como uma maneira de proporcionar o protagonismo estudantil e uma provocação para constantes mudanças. 

ENCAMINHAMENTOS DA PESQUISA

Vamos nos ater, neste momento, à pesquisa com os estudantes da Licenciatura em Artes Visuais da UFPB, uma vez que permite construir inferência. Dado os limites deste texto, nos ateremos ao perfil dos estudantes, pois seus dados já foram coletados e analisados. O trabalho envolveu primeiramente a etapa da discussão prévia da equipe para a realização da pesquisa. O Projeto Político-Pedagógico do Curso da Licenciatura em Artes Visuais foi disponibilizado para análise e coleta de dados.  Tentou-se aproveitar as experiências prévias de cada integrante para ajudar na realização da pesquisa. A seguir, partimos para a elaboração coletiva do projeto e dos questionários. Simultaneamente, realizamos um levantamento prévio, junto às Coordenações das Graduações para detectar o número de alunos e os turnos frequentados nas duas Licenciaturas, uma vez que o universo a ser pesquisado estava definido: estudantes da Licenciatura em Artes Visuais e da Licenciatura em Educação Artística da universidade Federal da Paraíba (UFPB).

Até o início da atual pesquisa, duas turmas, em períodos diferentes, ingressaram no curso. A primeira turma de Licenciatura em Artes Visuais iniciou suas atividades em julho de 2007 e a segunda em 2008. Privilegiamos tais turmas, com algum tempo de permanência no curso, por entender que têm condições de realizar uma avaliação mais consistente de suas expectativas e necessidades.
Em maio de 2009, realizamos uma aplicação piloto do questionário com uma turma do Curso de Licenciatura em Artes Visuais da Universidade Federal da Paraíba(UFPB). Ao final da aplicação, procederam-se aos devidos reajustes para a formulação final.

RESULTADOS:
· Os Dados dos alunos da Licenciatura em Artes Visuais 
Foi possível contar com as respostas dos questionários de 24 estudantes, de duas turmas, de um total de 41 discentes efetivamente matriculados. O total de matriculados no curso, incluindo os novatos, conhecidos como “feras”, são 66 estudantes. Os 17 estudantes que não preencheram os questionários, não o fizeram principalmente porque não foram localizados no momento da aplicação dos questionários.  

Foram elaboradas 24 questões com a pretensão de traçar um perfil dos estudantes da Licenciatura em Artes Visuais da UFPB. Deste universo pesquisado, 10 estudantes (42%) encontram-se no 2º período, tendo ingressado em 2008 e 14 (58%), no 4º período, cujo ingresso ocorreu em 2007. Como vem ocorrendo nas profissões que envolvem a docência, constatamos uma preponderância do sexo feminino. 19 estudantes (79%) são do sexo feminino, enquanto que apenas cinco (21%) são do sexo masculino. 

Ao serem questionados sobre a etnia, os estudantes tinham várias opções para a escolha. O critério adotado foi o da autoclassificação. Algumas respostas nos pareceram surpreendentes. 33% se consideraram “brancos”. 29% dizem ser “mestiços”. 29% assinalaram a opção de etnia “amarela”. Apenas um estudante (4%) alegou ser negro. Ninguém se considerou “indígena” ou “pardo”. 

Chama muita atenção a quantidade significativa de estudantes que, apesar de nenhum aparentar ter vinculações asiáticas, assinalaram a opção “amarela”. Pode ser uma ironia ou uma provocação diante de uma questão, elaborada de forma simplista, quando se solicita uma decisão que exige uma opção complexa. A pesquisa utilizou o sistema, também adotado pelo IBGE, empregando as categorias institucionalizadas – branco, pardo, preto, amarelo e indígena – que vem sendo adotada ao longo de mais de cem anos na maioria dos levantamentos censitários. Apesar da inserção de termos como “mestiço” e “outros” são, no conjunto, categorias problemáticas que ainda não respondem satisfatoriamente a quem somos, uma vez que são focadas na cor da pele.  Os dados também evocam algumas perguntas, difíceis de serem respondidas com uma só pesquisa. Será que existem dificuldades para alguns estudantes se assumirem como negros ou indígenas? Será que está ocorrendo um possível elitismo, pelo curso funcionar durante o dia?

Quando perguntamos sobre o motivo de ter escolhido o curso, várias respostas denotam um interesse pelas artes, algumas poucas pela composição curricular e pela contribuição específica oferecida pelo curso. Chama a atenção que, apenas um estudante, apontou tê-lo escolhido por estar vinculado à educação ou à licenciatura. Outra opção, sugerida por alguns poucos estudantes, envolve o desejo que se tenha um bacharelado em Artes Visuais. Vejamos o conjunto das respostas no quadro abaixo:

Em relação à faixa etária, a maioria dos estudantes, ou seja, nove (38%) têm idade entre 30 a 55 anos. Sete (29%) têm idade entre 18 a 29 anos e dois (8%) têm idade entre 51 a 60 anos. Seis (25%) não responderam a esta pergunta. A faixa etária comprova que o curso é composto por um público diverso no qual a maioria dos estudantes, que forneceu a informação solicitada, está numa faixa etária considerada de plena maturidade psíquica e intelectual.

Ao serem questionados sobre a forma de ingresso no curso de Licenciatura em Artes Visuais, a maioria dos estudantes - 10 (42%) - alega ter entrado via vestibular. Sete estudantes (29%) dizem ter ingressado mediante processo de “migração”. Seis estudantes (25%) ingressaram pela alternativa “ingresso de graduados”. Um estudante não respondeu a esta alternativa. Os dados permitem inferir que a maioria dos estudantes – 13 (54%) – ingressou no curso por outras modalidades permitidas além do vestibular. Pode revelar, a um só tempo, que o curso consegue atrair a atenção de estudantes que podem estar “insatisfeitos” em outros cursos e de outros estudantes que desejam complementar a sua formação profissional.

A pesquisa também está preocupada em saber sobre a procedência educacional dos estudantes em relação ao Ensino Básico. Nesse caso, a composição é bem diversificada e equilibrada. Oito estudantes (34%) cursaram o Ensino Básico em escola pública e outro mesmo número em escola privada. Sete estudantes (29%) cursaram em ambas as instituições (pública e privada).

Outra informação importante a ser ressaltada é uma presença significativa de estudantes que possuem outro curso de graduação. 11 estudantes (46%) afirmaram ter outra graduação, enquanto que 12 (50%) alegaram estar curso a primeira graduação. Entre os que apontaram estar fazendo outra graduação, foram mencionados alguns cursos da área de saúde, como Fisioterapia, Nutrição e Odontologia. Outros cursos possuem afinidades com o campo das Artes Visuais, como Arquitetura, Pedagogia, História e Marketing. O curso de Administração também foi mencionado. Entre os estudantes que responderam ter outra graduação, três (12%) alegaram ter uma pós-graduação, constando uma especialização, um mestrado e um doutorado.

As informações sobre a presença de estudantes que possuem outro curso de graduação e pós-graduação podem apontar, por dedução, que, para alguns, o curso pode ser uma opção para desenvolver processos de criação artística, uma alternativa para satisfazer necessidades pessoais ou terapêuticas, uma espécie de hobby. A dedução é possível porque as áreas de Artes convivem com suposições que as compreendem como cursos “mais fáceis” de serem realizados, como mais prazerosos, podendo ser, inclusive uma opção de hobby.  Pode revelar, também, alguma frustração profissional com o curso anterior e uma tentativa de encontrar outras alternativas profissionais para a realização pessoal e profissional.

Para não ficar, apenas, com suposições e “achismos”, a análise da modalidade de ingresso no curso, associado com as informações fornecidas em relação à realização de outras graduações e pós-graduação, aponta para a necessidade de complementar a pesquisa, ainda em andamento, com entrevistas direcionadas a este público específico. Para construir inferências mais plausíveis, importantes para conhecer melhor o perfil dos estudantes, faz-se necessário questionar objetivamente sobre as intenções e expectativas dos que estão no curso para realizar uma segunda graduação ou que realizaram uma pós-graduação. 

Ao serem questionados se desempenham alguma atividade profissional enquanto realizam o curso, a imensa maioria dos estudantes - 17 (71%) - respondeu confirmando, enquanto que seis (25%) alegaram não exercer um ocupação profissional paralela ao curso. Dos estudantes que responderam a esta pergunta, sete (29%) alegam atuar como profissionais autônomos; cinco (21%) como funcionários; dois (8%) como voluntários e três (13%) como estagiários.  

Quanto ao tipo de instituição na qual exercem as atividades profissionais, paralela à atuação como estudante na Licenciatura em Artes Visuais, da UFPB, cinco (29%) alegam atuar em instituição pública; quatro (24%) no setor privado e três (18%) no terceiro setor. 

Em relação ao tempo de atividade profissional, paralelo ao curso, seis (35%) alegam atuar entre um e quatro anos; cinco (29%) afirmam atuar a menos de um ano; três (18%) atuam em instituições do terceiro setor. Cinco estudantes (29%) não responderam à pergunta.

Os estudantes que atuam profissionalmente, paralelamente às atividades do curso, também devem ser alvos de uma análise mais pormenorizada, mediante o emprego de entrevistas com a pretensão de obter informações a respeito de como pretendem agir após a conclusão do curso.

A pesquisa também procurou conhecer as opções de lazer dos estudantes. Poderiam marcar diversas opções. É gratificante saber que a visita às exposições artísticas é uma opção de lazer para a imensa maioria dos estudantes. 19 estudantes (79%) alegam frequentar exposições de artes e demais atividades culturais. 

Também se questionou a respeito dos recursos empregados pelos estudantes para realizar pesquisas e estudar a partir das demandas provenientes do curso. Poderiam marcar diversas opções. É possível constatar que 19 dos estudantes (79%) realizam suas pesquisas empregando o computador pessoal. A maioria dos estudantes – 14 (58%) – alega intercalar a pesquisa no computador com outros recursos oferecidos pela UFPB e outras instâncias, inclusive Lan House. Quem não tem computador pessoal, alega usar as Lan Houses para realizar as tarefas do curso. Chama a atenção, entre os que não possuem computador pessoal e usam as Lan Houses, que apenas um estudante afirma usar o Laboratório de Informática da UFPB, que é de acesso gratuito. A pesquisa aponta a necessidade de uma melhor divulgação dos serviços realizados pela UFPB, especialmente os que favorecem a inclusão digital.  

Na tentativa de traçar este perfil observamos diversas interfaces que envolvem a formação profissional dos estudantes da Licenciatura em Artes Visuais da UFPB. Talvez seja possível falar de transversalidades que afetam o processo de formação profissional de futuros professores de Artes Visuais. 

As transversalidades relacionadas com o processo de formação profissional enfocado, remetem aos diferentes saberes e condições conjunturais, que atravessam e afetam a vida de cada estudante. Evidenciam que, mesmo convivendo num mesmo espaço geográfico, cada estudante é único, singular e diferente.

Ao tentar analisar o perfil dos estudantes da Licenciatura em Artes Visuais, da UFPB, parte-se da premissa que estamos tratando com sujeitos afetados por diferentes saberes e condições conjunturais. A finalidade da pesquisa é constatar tal diversidade, sem desconsiderar a singularidade de cada estudante.

Como foi dito anteriormente, a pesquisa, que inclui o perfil dos estudantes da Licenciatura em Artes Visuais, da UFPB, focada neste texto, ainda está em andamento e procura trazer informações importantes para repensar e compreender a missão da Licenciatura em questão. Conhecer o perfil do público beneficiado é fundamental para compreender determinados e resultados e promover mudanças curriculares. 

Os alunos atendidos pela Licenciatura em Artes Visuais, da UFPB, convivem com uma variada realidade social e possuem uma diversificada gama de interesses com relação a sua formação profissional. São fatores que norteiam a configuração de um perfil diversificado, mas que torna único e singular cada estudante investigado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os dados coletados neste primeiro módulo, evidenciam diversas interfaces relacionadas com a formação profissional na Licenciatura em Artes Visuais destacando a dicotomia entre a necessidade de um bacharelado e/ou o melhoramento da já existente licenciatura. Fato remanescente na Licenciatura em Educação Artística.
Ao final desta pesquisa esperamos ter maiores indicadores para poder conhecer melhor o perfil do público atendido pelo curso. Acreditamos que as informações geradas, associadas com outras que estão sendo desenvolvidas simultaneamente, todas focadas na Licenciatura em Artes Visuais da UFPB, resultarão numa significativa contribuição para as discussões e ações relacionadas com a avaliação do curso mencionado. Outro resultado esperado é o acréscimo na produção acadêmica e científica, proporcionadas a partir das reflexões resultantes das análises dos dados coletados na investigação proposta.
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